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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Canal aberto para 
parcerias eleitorais

Foi um almoço para discutir cenários, propostas e de aproximação. O 
governador Ibaneis Rocha (MDB), o ex-senador Cristovam Buarque (Cidadania) 
e o empresário Paulo Octávio estiveram juntos, ontem, em um restaurante 
português, na Asa Sul. Foi o primeiro encontro de Cristovam e Ibaneis desde o 
segundo turno das eleições de 2018. Antigo aliado de Rodrigo Rollemberg (PSB), 
que concorreu à reeleição, Cristovam optou por Ibaneis. Agora, está aberto a 
conversas, embora diga que não concorrerá nas próximas eleições. No momento, 
ele aguarda uma definição sobre o destino do senador José Antônio Reguffe 
(Podemos) em 2022. Caso ele concorra ao GDF, Cristovam estará em seu palanque.

Homenagem a Sig e a Ohtake
A pedido de Paulo Octávio e de Cristovam Buarque, o governador 

Ibaneis Rocha prometeu batizar uma obra ou escola com o nome do 
arquiteto Ruy Ohtake (D) e outra com o do ex-deputado e advogado Luiz 
Carlos Sigmaringa Seixas (E), chamado de Sig pelos amigos e familares.
 

Candidato em 2022… 
para a Academia Brasiliense de Letras

Cristovam Buarque diz que, no momento, está preocupado apenas com uma 
eleição: a da Academia Brasiliense de Letras. Com 35 livros publicados — e 
cinco em andamento —, o ex-senador se inscreveu para a votação que ocorre 
no início de 2022. Quer entrar na lista de prestígio que inclui nomes como a 
da editora de Opinião do Correio Braziliense, Dad Squarisi; do ex-presidente 
José Sarney; do ex-governador e ex-conselheiro do Tribunal de Contas do 
DF Ronaldo Costa Couto; do ex-presidente do STF Carlos Ayres Britto; do 
arcebispo emérito de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno; entre outros.

Demitido por 
Bolsonaro

Depois de 28 anos no 
PL, ao lado de Valdemar 
Costa Neto, o jornalista 
e marqueteiro Vladimir 
Porfírio não resistiu à 
entrada de Jair Bolsonaro 
no partido. O motivo foi 
o entra e sai do presidente 
da República no PL, com a 
repercussão dos palavrões 
que Valdemar usou contra 
ele por querer mandar na 
legenda. Porfírio enfrentou 
crises no partido, como o 
mensalão, e as denúncias 
públicas da ex de Valdemar, 
mas isso é passado. Agora, 
Bolsonaro é quem manda.

Recurso à vista
A Procuradoria-geral do 

DF vai tentar derrubar a 
liminar que impede a posse 
do secretário de Economia do 
DF, André Clemente, no cargo 
de conselheiro do Tribunal 
de Contas do DF (TCDF). O 
desembargador Alfeu Gonzaga 
Machado, do Tribunal de 
Justiça do DF e Territórios 
(TLDFT), concedeu liminar 
em mandado de segurança 
à Associação Nacional dos 
Auditores dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Audicon) 
para reservar a vaga para 
auditores substitutos.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL LEANDRO GRASS (REDE)

O senhor vai sair da Rede?
Desde o início do mandato, recebi convites de  diversos 

partidos, mas decidi permanecer na Rede e não gostaria 
de sair. Estou empenhado na construção de um campo 
de oposição a Bolsonaro e a Ibaneis para vencer as 
próximas eleições e livrarmos o DF deste caos. Não é um 
projeto pessoal, é coletivo e envolve vários partidos.
 
A Rede tem prioridade na eleição dos governos do 
Amapá e do Espírito Santo. O DF não está nos planos 
do partido. Como o senhor poderá ser candidato 
ao governo sem apoio?

A Rede no Distrito Federal lançou e apoia a minha 
pré-candidatura ao GDF. Foi uma decisão partidária. 
No ato de lançamento, participaram nossos dois 
porta-vozes no DF e figuras importantes da Rede, como 
Marina Silva, o senador Fabiano Contarato e a deputada 
federal Joenia Wapichana. A decisão de priorizar o Amapá 
e o Espírito Santo foi tomada antes de meu lançamento, 
e a política é flexível. Sigo construindo um programa de 
governo em parceria com a sociedade civil, servidores 
públicos e representantes da iniciativa privada.
 
A Rede aposta em candidaturas a deputados federais. 
Pensa em seguir esse projeto?

Sem dúvida, todos os partidos fazem essa aposta, e 
eleger deputados federais é fundamental para a Rede. 
Estamos aqui, no DF, preparando pré-candidatos para 
termos uma cadeira na Câmara Federal. Também já 
convidamos outros parlamentares a estarem conosco. 
Como pré-candidato ao governo, tenho total 
compromisso e ajudarei na eleição de 
deputados federais do nosso partido.
 
O partido terá dificuldades para ultrapassar a cláusula 
de barreira. Qual é o futuro da Rede?

A Rede está se preparando para sair das próximas 
eleições maior do que entrou e um dos caminhos pode ser 
a federação com outros partidos. Teremos nominatas 
competitivas e com grandes chances de vitórias nos estados.
 
Acredita que a ex-senadora Heloísa Helena tem 
chance de se eleger no DF?

Vai ser um grande desafio para ela, mas tenho certeza 
de que fará uma boa campanha e representará uma 
opção para milhares de brasilienses.
 
O senhor tem conversado com dirigentes 
de outros partidos?

Já conversei com todas as direções locais de partidos 
do nosso campo político, cerca de nove legendas, além de 
dirigentes nacionais e parlamentares. Há o entendimento 
de que precisamos nos unir para as próximas eleições 
no DF e derrotar os grupos de Ibaneis e Arruda, que 
tanto fizeram e fazem mal para a nossa capital. 
Essas conversas estão se intensificando, devido à 
urgência de consolidarmos uma alternativa para a 
política do DF.

SEGURANÇA PÚBLICA / Operação Policiamento de Intensificação de Natal vai reforçar o efetivo de PMs 
em todas as regiões do Distrito Federal neste fim de ano. Objetivo é coibir crimes como furtos e roubos

Mais 600 policiais nas ruas

C
om o intuito de coibir prá-
ticas criminosas neste fim 
de ano, a Polícia Militar 
do Distrito Federal (PM-

DF) vai reforçar o efetivo das pa-
trulhas nas áreas comerciais. Ao 
todo, serão 600 militares a mais 
nas ruas durante todo o mês de 
dezembro. A Operação Policia-
mento de Intensificação de Natal 
(PIN) foi lançada pela corpora-
ção, ontem, durante solenidade 
em frente ao Quartel do Comando 
Geral (QCG), no Setor Policial Sul.

O coronel da Polícia Mili-
tar Edvã Sousa conta que essa é 
uma ação estratégica que ocorre 
anualmente na capital do país. 
“Nesta época do ano, percebe-
mos uma maior circulação da 
população nos comércios locais, 
além de ser um período em que 
as pessoas recebem o 13º salá-
rio e as caixinhas de natal. É um 
momento com muita movimen-
tação de dinheiro, e todo esse ce-
nário contribui para o aumento 
dos crimes de oportunidade de 
bens materiais”, destaca o oficial.

Para o coronel, o avanço da 
vacinação no DF colabora com 
o grande volume de pessoas nas 
ruas. Um quantitativo que deve 

Os policiais farão patrulhas com carros, motocicletas e a pé. Lançamento do programa ocorreu ontem
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em dezembro

2020
Roubo a pedestre: 1.374
Furto a pedestre: 154
Furto em veículo: 460
Roubo de veículo: 202

2019
Roubo a pedestre: 2.128
Furto a pedestre: 311
Furto em veículo: 759
Roubo de veículo: 269

2018
Roubo a pedestre: 2.370
Furto a pedestre: 314
Furto em veículo: 778
Roubo de veículo: 241

ser maior do que o registrado 
no ano passado. De acordo com 
ele, os crimes de furto de celula-
res e de objetos em veículos cos-
tumam ter um crescimento no 
fim de ano. “Por isso, é impor-
tante reforçar os cuidados na ho-
ra de sair para fazer as compras. 

Não ficar dando bobeira ao sair 
do carro, não deixar bolsas em 
cima do veículo ou em lugares 
de grande movimento. Ter aten-
ção com os celulares e carteiras”, 
alerta Edvã . “E qualquer percep-
ção de movimentação estranha, 
acionar a polícia. Não é porque 

não está acontecendo com vo-
cê, que não precisa denunciar. 
Temos que trabalhar em parce-
ria com a população para me-
lhorar a segurança de todos”, re-
força o militar.

Os policiais estarão nas ruas fa-
zendo patrulhamento em viaturas 

e motocicletas. Militares a pé 
vão circular nos principais pon-
tos com maior movimentação de 
pessoas. A ação ocorre em todas 
as cidades do Distrito Federal, em 
diversos horários. O efetivo em ca-
da cidade será definido de acor-
do com a necessidade das regiões 

administrativas. Na área central 
de Brasília, o reforço diário será de 
150 policiais a pé. Em duplas, eles 
vão percorrer as principais qua-
dras da Asa Sul e da Asa Norte. To-
das as unidades especializadas da 
PMDF atuarão em apoio ao poli-
ciamento convencional.

Compras on-line

O coronel Edvã Sousa ressal-
ta que, além do reforço na se-
gurança nas compras presen-
ciais, a população tem que se 
atentar aos crimes aplicados 
nos serviços on-line. “Hoje, tu-
do está mais moderno, com as 
compras por telefone. Mas é 
preciso ter cuidado com as in-
formações repassadas e com 
os links de sites e aplicativos. 
Sempre confira se o site é o ofi-
cial”, aconselha o oficial. “Prin-
cipalmente, no casos dos ido-
sos que não tem muita familia-
ridade e podem cair em algum 
golpe”, complementa.

Qualquer denúncia sobre 
ações criminosas ou suspei-
tas, Edvã enfatiza para que a 
população acione a polícia pe-
lo telefone 190. 

*Estagiária sob a supervisão 
  de Guilherme Marinho
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Arquivo pessoal

Reconhecimento 
a peritos

A Câmara Legislativa (CLDF) 
realiza, nesta segunda-feira, uma 
sessão solene em comemoração 
ao Dia do Perito Criminal, 
celebrado hoje. O evento prestará 
homenagens aos aposentados 
nos dois últimos anos e a um 
perito, Olégario Versiani, que 
morreu em decorrência da 
covid-19. O ex-presidente 
da Associação Brasilense de 
Peritos em Criminalística 
(ABPC) Thiago Barbosa também 
será homenageado durante 
a solenidade. A iniciativa foi 
do presidente da Câmara, 
Rafael Prudente (MDB).


